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Resumo – O tempo e clima afetam significativamente o cotidiano da população. Os discentes 

de Meteorologia da UEA adquirem vasto conhecimento teórico e prático para tratar dados do 

Tempo e Clima e demandam trabalhos e pesquisas sobre a relação de variáveis meteorológicas com 

a hidrologia superficial. Portanto deve-se adquirir familiaridade com a plataforma Hidroweb para 

adquirir dados e então desenvolver o processamento dos dados disponíveis de séries longas, 

tratarem os problemas de falhas, gerarem gráficos com o intuito de entender o comportamento da 

hidrologia superficial frente às ocorrências de precipitação e por fim gerar resultados como curva de 

permanência para contribuir na gestão de recursos hídricos. Enfim os objetivos de aprendizagem da 

disciplina devem fluir do campo teórico para o prático proporcionando melhor entendimento sobre 

os processos operantes entre a atmosfera e hidrologia superficial. O objetivo desse trabalho é 

apresentar metodologia adotada na disciplina de Hidrometeorologia sobre o processo de 

aprendizagem de hidrologia estatística, qual a importância para o entendimento dos processos 

físicos entre atmosfera e superfície, visualizar possíveis mudanças temporais no comportamento 

desses processos e ter compreensão sobre a curva de permanência na gestão de recursos hídricos. 

Os resultados mostraram assimilação e compreensão em vários aspectos do conteúdo proposto. 
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APPLICATION OF STATISTICAL HYDROLOGY IN A CLASSROOM AT 

THE UNIVERSITY OF THE AMAZONAS STATE (UEA). 

 
Abstract – Weather and climate significantly affect the daily lives of the population. The UEA 

Meteorology students acquire vast theoretical and practical knowledge to treat Weather and Climate 

data and demand work and research on the relationship of meteorological variables with surface 

hydrology. Therefore, one should acquire familiarity with the Hidroweb platform to acquire data 

and then develop the processing of the available data of long series, treat the problems of failures, 

generate graphs in order to understand the behavior of the superficial hydrology to the occurrences 

of precipitation and by To generate results as a permanence curve to contribute to the management 

of water resources. Finally, the learning objectives of the discipline must flow from the theoretical 

to the practical field, providing a better understanding of the processes operating between the 

atmosphere and superficial hydrology. The objective of this work is to present a methodology 

adopted in the discipline of Hydrometeorology on the learning process of statistical hydrology, what 

is the importance for the understanding of the physical processes between atmosphere and surface, 

to visualize possible temporal changes in the behavior of these processes and to have understanding 

about the curve of Permanence in the management of water resources. The results showed 

assimilation and comprehension in several aspects of the proposed content. 
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INTRODUÇÃO 

O curso de graduação em Meteorologia da Universidade do Estado do Amazonas busca 

proporcionar conhecimento nas áreas específicas do curso, sendo que nas disciplinas de 

Hidrometeorologia I e Hidrometeorologia II são abordados os temas sobre todas as componentes do 

Ciclo hidrológico e os fluxos entre os subsistemas do ponto de vista global e continental. Mais 

especificamente, em Hidrometeorologia II, inclui-se a parte de gestão de recursos hídricos e 

hidrologia estatística, já que o meteorologista como profissional pode participar de tomadas de 

decisões, salas de situações sobre os prognósticos climáticos, sistemas de alertas de cheias, secas, 

inundações, deslizamentos e, portanto deve ter um entendimento sobre a relação da precipitação 

com a hidrologia superficial.  

Em grande parte, os estudos sobre a relação entre precipitação e hidrologia superficial são 

feitos utilizando a base de dados hidrometeorológicos e, nesse sentido, busca-se uma formação para 

os discentes de Meteorologia da UEA com vasto conhecimento em utilização de ferramentas 

computacionais para tratamento desses dados, como por exemplo, o uso da plataforma Hidroweb 

utilizada para aquisição de dados a serem desenvolvidos em trabalhos acadêmicos e pesquisas sobre 

a relação entre as variáveis meteorológicas e o comportamento dos rios e igarapés, entre outros 

estudos.A partir daí os alunos desenvolvem o processamento dos dados disponíveis de séries 

longas, tratam os problemas de falhas e geram gráficos com o intuito de entender o comportamento 

da hidrologia superficial frente às ocorrências de precipitação e por fim geraram resultados como 

curva de permanência para contribuir na gestão de recursos hídricos. 

Dessa forma os objetivos de aprendizagem da disciplina devem fluir e migrar do campo 

teórico para o prático proporcionando melhor entendimento aos discentes sobre os processos 

operantes entre as componentes da atmosfera e hidrologia superficial. 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é apresentar a experiência em sala de aula, na 

disciplina de Hidrometeorologia II, sobre o processo de aprendizagem de hidrologia estatística, 

como pode ser desenvolvida, qual a importância para o entendimento dos processos físicos entre 

atmosfera e superfície, análises de possíveis mudanças temporais no comportamento desses 

processos em regiões do Estado do Amazonas e na compreensão sobre a curva de permanência na 

gestão de recursos hídricos. 

METODOLOGIA 

 A disciplina de Hidrometeorologia II é oferecida para os alunos de quinto período, sendo 

que o curso constitui-se de oito períodos. Em geral esses discentes já possuem habilidades para 

tratamento de dados uma vez que já cursaram disciplinas de Ferramentas Computacionais e 

Estatística Aplicada à Climatologia, como também nessa fase todos estão envolvidos com o 

Programa de Iniciação Científica. Assim, estão aptos a cursar a disciplina de Hidrometeorologia II 

que tem como objetivo o entendimento da influência da precipitação no comportamento 

hidrológico, principalmente na região amazônica. Para o melhor entendimento e aproveitamento das 

aulas teóricas adotou-se a seguinte metodologia durante as aulas. 

Primeiramente, trabalhou-se no campo teórico e aplicaram-se alguns exercícios de Hidrologia 

Estatística (Naghettini & Pinto, 2007).A segunda fase constituiu-se de trabalhos com levantamento 

bibliográfico e publicações na literatura científica sobre a influência da precipitação em toda região 

amazônica. Portanto trabalhou-se com os processos meteorológicos atuantes, a climatologia e suas 

influências no comportamento hidrológico de toda região. 
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A partir da segunda fase, a docente responsável pela disciplina direcionou para a atividade 

prática em laboratório, tratando primeiramente da familiarização da plataforma Hidroweb e, então, 

o desenvolvimento individual de um projeto de análise de comportamento hidrometeorológico em 

municípios do Estado do Amazonas que possua estação hidrometeorológica. A figura 1 apresenta a 

localização das estações no Estado do Amazonas e a Tabela 1 seus respectivos códigos e período de 

dados utilizados.  

 

Figura 1 – Localização dos postos utilizados nos projetos com base da Hidroweb. 

 

 

A proposta apresentada aos discentes pela professora da disciplina foi de que cada um 

desenvolvesse o projeto a partir das seguintes etapas: 

1. Pesquisar na plataforma Hidroweb estações localizadas no Estado do Amazonas, com dados 

pluviométricos e fluviométricos compondo séries de no mínimo 10 anos. O critério de escolha 

deveria levar em consideração obrigatoriamente a existência de dados de precipitação, cota e 

vazão. 

2. Escolhida a estação foram utilizados os dados de séries históricas de precipitação, cota e 

vazão, esse último quando disponibilizado. 

3. A sistematização e processamento dos dados deveriam considerar: 

a. Análise de dados de precipitação (diárias, mensais, anuais, máximas, mínimas, acumulado e 

médias); 

b. Análise de dados de cota e vazão(valores máximos, médios e mínimos); 

c. Comparar os dados de vazão considerando ano civil x ano hidrológico; 
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d. Construir histograma de freqüência de vazão; 

e. Análise comparativa entre dados de precipitação e vazão. 

4. Produzir a curva de permanência para vazões máximas e indicar qual o valor de vazão 

máxima ocorre em 90% e 80%. 

5. Apresentação e discussão do trabalho em forma de Seminário o qual deveria se constituir: 

a. Introdução com justificativa da Estação hidrometeorológica escolhida; 

b. Apresentação da área de estudo, com mapas indicando a localização da estação como 

também a rede de drenagem na região e dados de caracterização da região como 

geomorfologia, climatologia, atividades econômicas, etc.. 

c. Ferramentas utilizadas para sistematização dos dados, preenchimento de falhas, produção de 

gráficos, etc.. 

d. Resultados (Gráficos), Conclusões, Referências 

6. Após os seminários os alunos enviaram o estudo em forma de artigo. 

RESULTADOS 

Os discentes tiveram habilidade de processar os dados e gerar bons resultados do ponto de 

vista de qualidade. As discussões geradas durante os seminários agregaram valor aos trabalhos. 

Observou-se que os conhecimentos teóricos foram aplicados e compreendidos a ponto de suscitar 

discussão de qualidade entre docente e discentes. Os resultados do tratamento dos dados 

despertaram observações pertinentes já que nem sempre tinham uma relação direta entre 

precipitação e cota, problemas de falhas nos dados ,  já podem ser considerados como um 

aprendizagem positivo. A partir da curva de permanência e a determinação de frequência de vazões 

em 90% e 80% das ocorrências, proporcionou entendimento aos discentes sobre o significado da 

curva de permanência e a adoção desses percentuais em projetos e legislação de recursos hídricos. 

Outro fator interessante refere-se à fase de revisão bibliográfica na literatura, onde se buscou 

estudos diretamente relacionados a cada região desenvolvida pelo projeto e, se verificou a ausência 

de trabalhos nas regiões selecionadas com a mesma abordagem. Além disso, os discentes foram 

questionados sobre a possível influência das variações climáticas, associadas às ocorrências de 

eventos El Nino ou La Nina, no decorrer das apresentações de seus projetos, o que proporcionou ao 

discente uma interpretação mais ampla de seus resultados, quando relacionam os conhecimentos 

adquiridos em disciplinas anteriores.  

A seguir são apresentados os resultados das apresentações dos discentes. 

Um estudo de variáveis hidrometeorológicas para o rio Tefé (Estação Estirão da Santa Cruz). 

 Foram utilizados dados hidrológicos da estação Estirão da Santa Cruz (4°17’S; 65°12’W) 

dos postos fluviométricos (código: 12880000) e pluviométrico (código: 465000) (Hidroweb, 2016) 

para o período de 1981 a 2016. Os postos estão localizados no Município de Tefé no estado do 

Amazonas. Os dados disponíveis constituem-se de: cota (cm), precipitação diária (mm) e vazão 

(m³.s¯¹). A sistemática utilizada no presente estudo consiste em métodos estatísticos descritivos 

como média, valor máximo e valor mínimo utilizados para realizar análises diárias, mensais e 

anuais da série, além do tratamento prévio como a organização e consistência dos dados 

disponibilizados.  
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Análise de dados de precipitação e vazão para a estação Seringal da Caridade – rio Purus 

 A estação Seringal da Caridade (40º45’N 73º59’W) possui dois postos, fluviométrico e 

pluviométrico disponibilizado na Hidroweb. Os dados utilizados abrangeram o período de 1973 a 

2005. As estações localizam-se no município Boca do Acre (AM) e apresentam dados de vazão   

(m
3
s

-1
) e precipitação diária (mm). 
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Analise de variáveis Fluviométricas e Pluviométricas de Presidente Figueiredo 

(Rio Uatumã -Estação Cachoeira Morena) 

Os dados foram obtidos a partir dos registros das estações Fluviométrica e Pluviométrica, 

convencionais, localizadas no rio Uatumã, com códigos 16100000 e 00259000 e nome de Cachoeira 

Morena, no município de Presidente Figueiredo. O período considerado para série de dados foi de 

1991 a 2002. Os dados de vazão (m
3
.s

-1
) e precipitação (mm) 
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Analise de dados de precipitação e vazão para o Rio Javari – Estação Palmeira Javari  

Para a obtenção dos dados de vazão e precipitação foram utilizados os dados das estações 

fluviométrica (Código da estação: 10200000) e pluviométrica (Código da estação: 572000), para o 

período de 1983 a 1993. As estações estão localizadas no município de Atalaia do Norte no 

Sudoeste do estado do Amazonas.Os dados de vazão (m
3
.s

-1
) e precipitação (mm) 
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 Os resultados a partir da metodologia proposta foram excelentes. Os discentes tiveram 

oportunidade de discutir e contribuir em todos os trabalhos através dos seminários os quais 

proporcionaram habilidades no tratamento de dados e interpretação de resultados, vasta 

compreensão sobre os processos físicos atuantes entre atmosfera e hidrologia superficial e sobre o 

conceito de curva de permanência. Outro ponto positivo foi a aquisição de familiaridade com as 

ferramentas utilizadas. 

 Os discentes desenvolveram capacidade de análise dos dados e desenvolvimento para 

interpretação dos resultados, entenderam a importância da pesquisa bibliográfica para entendimento 

das peculiaridades do comportamento de cada rio e que os eventos de precipitação e sistemas 

meteorológicos não são os únicos responsáveis pela variabilidade dos padrões estabelecidos para 

cada rio. Os trabalhos ainda tiveram o mérito de produzir análises que não estão publicadas em 

meios de divulgação científica, o que estimula os discentes a desenvolverem trabalhos para 

publicações. 

 

CONCLUSÕES 

A metodologia adotada durante a disciplina ministrada de Hidrometeorologia II, para uma 

melhor assimilação e compreensão sobre a aprendizagem de hidrologia estatística do ponto de vista 

prático, proporcionou aos discentes vasto entendimento sobre os processos físicos entre atmosfera e 

hidrologia superficial, análises de possíveis mudanças temporais no comportamento das  variáveis 

em regiões do Estado do Amazonas e a compreensão sobre a curva de permanência na gestão de 

recursos hídricos. 

Os resultados puderam ser verificados através da qualidade dos projetos desenvolvidos, os 

quais geraram gráficos que proporcionaram observações pertinentes durante os seminários, como 

também estimularam dúvidas e questionamentos, esses últimos considerados fundamentais no 

processo de aprendizagem. 

Os discentes tiveram oportunidade de verificar que a plataforma Hidroweb aliada à hidrologia 

estatística são ferramentas poderosas para estudos e pesquisas desenvolvidas na região amazônica. 
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